
MONITORAMENTO DO PROGRAMA 30 

CONSERVAÇÃO DA FAUNA E 
FLORA TERRESTRE

IM
A

G
E

M
/A

U
TO

R
- 

E
Q

U
IP

E
 N

A
T

U
R

A
L 

 R
A

M
B

O
LL

 (
20

19
)



PG 30 - PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO DA 
FAUNA E FLORA TERRESTRE

PARCIALMENTE APROVADO PELO CIF (Comitê Interfederativo)

Orçamento Total Planejado R$ 56,65 milhões

R$ 14,55 milhões

26%

ORÇAMENTO

OBJETIVO DO PROGRAMA:
Promover a preservação e a conservação da fauna e da flora terrestre, especialmente das espécies 
ameaçadas de extinção, por meio de um Plano de Ação.

Orçamento Gasto

FASE 1 FASE 2 FASE 3 FASE 4
ESTUDO DE 

AVALIAÇÃO DOS 
DANOS SOBRE 
AS ESPÉCIES 
AMEAÇADAS

AVALIAÇÃO 
ECOLÓGICA RÁPIDA

ELABORAÇÃO DO 
PLANO DE AÇÃO

EXECUÇÃO DO 
PLANO DE AÇÃO

Avaliação dos danos 
sobre a fauna e flora 
terrestre do rio Doce.

Avaliação Ecológica 
Rápida da fauna e 

flora terrestre do rio 
Doce.

Elaborar Plano 
de Ação para 

conservação de 
espécies de fauna e 

flora terrestre.

Executar ações para 
conservação da fauna 

e flora terrestre.

Identificar, caracterizar 
e mensurar os danos 
do rompimento da 

barragem de Fundão 
sobre as espécies 
terrestres, com o 

objetivo de contribuir 
com o Plano de Ação.

Realizar estudo 
ecológico rápido 
durante 1 ano e 

monitorar a fauna e 
flora terrestre com 
metodologia a ser 

definida nas oficinas 
de elaboração e 

revisão do Plano de 
Ação.

Elaborar plano de ação 
para conservação de 

espécies de fauna 
e flora terrestre 

atingidas.

Executar todas as 
ações propostas para 

mitigar ou eliminar 
as ameaças no Plano 

de Ação que será 
elaborado.

Levantamento de 
danos sobre a fauna 

e flora terrestre 
concluído.

Duas campanhas 
de monitoramento 

concluídas, uma não 
executada.

Elaboração 
concluída.

Não iniciada. 
Prevista para 2020.

100% 0%41% 100%

OBJETIVOS

ESCOPO

STATUS

SITUAÇÃO ATUAL DO PROGRAMA:

2015 20302015 2017 2019 2021 2023 2025 2027 2029

Notificação IBAMA/ES - solicita 
elaboração e implementação de um 
programa de avaliação de impactos 

sobre a fauna terrestre
12/2015

FASE 1 - Entrega do Estudo de 
Avaliação de Impacto sobre as 

espécies ameaçadas de extinção.
12/2016

FASE 2 - 2a campanha do 
monitoramento de fauna

1/2019

FASE 4 - Início da 
Execução do Plano de Ação  

para Conservação da 
Biodiversidade Terrestre

1/2020

FASE 4 - Fim da 
Execução do Plano 

de Ação  para 
Conservação da 
Biodiversidade 

Terrestre
12/2030

FASE 2 - 1a campanha do 
monitoramento de flora

4/2018

FASE 2 - 1a campanha do 
monitoramento de fauna

7/2018

FASE 2 - 3a campanha do 
monitoramento de fauna 

(NÃO EXECUTADA)

7/2019

FASE 3 - Entrega do Plano de 
Ação para Conservação da 
Biodiversidade Terrestre

10/2019

CRONOGRAMA:

O monitoramento da biodiversidade vem sendo executado ao longo de toda 
a extensão da bacia hidrográfica do Rio Doce, com áreas fixas de coleta de 

informações em dez municípios entre Mariana/MG e Linhares/ES.

A Fundação Renova não realizou uma das campanhas de Avaliação Ecológica Rápida, 
prevista para a estação seca de 2019, tendo alegado que o processo de contratação da 
empresa que a executaria foi lento. Não há como recuperar essa campanha perdida, uma vez 
que a premissa adotada para monitoramento é de que a biodiversidade seja monitorada 
sazonalmente, ano a ano, a fim de se identificar mudanças temporais nas variáveis ecológicas 
avaliadas.

Na avaliação da Ramboll, a lentidão do processo de contratação é de inteira responsabilidade 
da Fundação Renova, vez que não houve nenhuma ocorrência externa que influenciasse o 
mesmo, bem como que o número previsto e a frequência das campanhas já estão definidos. 
Portanto, se o processo de contratação interno à Fundação é demorado, o mesmo deveria ter 
sido iniciado antecipadamente.



Ramboll Brasil | São Paulo

Telefone [11] 2832 8000

Rua Princesa Isabel, 94

12° Andar — Brooklin

São Paulo — SP

04601-000

Ainda não foram entregues os resultados finais do 1º ano do monitoramento da 
biodiversidade. Na avaliação da Ramboll, o escopo do monitoramento pode ser reduzido 
para determinados grupos da fauna e da flora, com base nos resultados da Fase 2, bem como 
nas avaliações ecotoxicológicas e na investigação dos processos de recolonização da fauna 
para as áreas alvo de restauração ecológica. Entende-se ser necessário o início imediato 
das ações de restauração ecológica (Plano de Ação) dos ambientes atingidos para efetiva 
reparação dos danos. 

87%
atendidos

PRAZO

24%
atendidos

ESCOPO
GLOBAL

Até setembro de 2019, 87% dos prazos estabelecidos para execução das atividades 
e entrega dos produtos foram atendidos, não alcançando um atendimento pleno 
devido a atrasos frente às datas estabelecidas para entrega de relatórios e início 
de execução de atividades.

A Ramboll considera que a Fase 4 tem um peso maior que as demais, que tratam 
do diagnóstico dos danos e planejamento de ações. Aplicando essa avaliação, o 

programa como um todo já cumpriu 24% das ações estabelecidas. 


